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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: A segurança do paciente é um 

tema de grande relevância que gera uma 
constante inquietação entre os enfermeiros 
pesquisadores, pois permeia a dimensão da 
qualidade do cuidado em saúde presente em 
um cenário público ou particular, pois esse 
cuidar com segurança envolve pessoas, 
pacientes e recursos. Os danos relacionados 
a prática medicamentosa são passíveis de 
ocorrer em qualquer lugar onde pessoas 
executam cuidados de saúde. O escopo deste 
artigo é descrever a reflexão acerca da prática 
segura medicamentosa e apresentar uma 
estratégia de prevenção de eventos adversos e 
sua magnitude como problema global de saúde 
pública. A importância da utilização de uma 
ferramenta valiosa que é a implementação de 
protocolos institucionais com bases científicas, 
educação permanente, treinamento da equipe 
com a finalidade de alcançar objetivos propostos, 
minimizar erros e danos, garantir ao paciente 
uma assistência segura, livre de danos, erros e 
instituir uma cultura de segurança.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do 
paciente, Terapia Medicamentosa, Meios de 
Comunicação.

VISUAL IDENTIFICATION AS A STRATEGY 

TO ENSURE PATIENT SAFETY IN DRUG 
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PRACTICE

ABSTRACT: Patient safety is a theme of great relevance that generates a constant 
concern among the nurseresearchers, because it permeates the dimension of the 
quality of health care present in a public or particular scenario, because this care 
with involves people, patients and resources. Drug-related damage is likely to occur 
anywhere where people perform health care. The scope of this article is to describe the 
reflection on safe drug practice and present a strategy for preventing adverse events 
and its magnitude as a global public health problem. The importance of using a valuable 
tool that is the implementation of institutional protocols with scientific bases, permanent 
education, team training in order to achieve proposed objectives, minimize errors and 
damage, ensure safe, damage-free care, errors and institute a safety culture. 
KEYWORDS: Patient safety, Drug Therapy, Communications Media.

INTRODUÇÃO

A segurança do paciente resulta do esforço e comprometimento diário de 
equipes multiprofissionais, instituições e serviços de atenção à saúde, públicos 
e privados, de processos e sistemas organizados, avaliados e aprimorados 
continuamente quanto à prevenção e redução de danos, do reforço contínuo para as 
boas práticas assistenciais recomendadas por agências nacionais e internacionais, 
da formação de profissionais da saúde e de uma política nacional de segurança no 
cuidado à saúde1. Os erros de medicação causam pelo menos uma morte todos os 
dias e prejudicam aproximadamente 1,3 milhões de pessoas anualmente, apenas 
nos Estados Unidos. Mundialmente, o custo associado aos erros de medicação foi 
estimado em US$ 42 bilhões por ano ou quase 1% do total das despesas de saúde 
globais ².

OBJETIVO

Descrever a reflexão de enfermeiras acerca da prática segura medicamentosa 
e apresentar uma estratégia de prevenção de eventos adversos e sua magnitude 
como problema global de saúde pública.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com abordagem descritiva após a 
reflexão de Enfermeiros sobre a prática medicamentosa de pacientes que utilizam 
diversas vias de acesso e pesquisas realizada na internet de artigos científicos, 
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onde foi selecionado três literaturas que comtemplavam o objetivo da pesquisa, 
durante o primeiro semestre do ano de 2018.

RESULTADOS

A administração de medicamentos é executada por profissionais de saúde 
e envolve diferentes etapas, que não observadas podem gerar erros e tomar 
dimensões clinicamente significativas para o paciente e sistema de saúde. Qualquer 
evento evitável que, de fato ou potencialmente, pode levar ao uso inadequado 
de medicamento. O erro pode estar relacionado à prática profissional, produtos 
usados na área de saúde, procedimentos, problemas de comunicação, incluindo 
prescrição, rótulos, embalagens, nomes, preparação, dispensação, distribuição, 
administração, educação, monitoramento e uso de medicamentos ³. Nos últimos 
anos, a mídia brasileira divulgou diversos casos de pessoas que faleceram por ter 
recebido, equivocadamente, nutrição enteral, medicamentos ou outras soluções por 
via intravenosa. Entretanto, esse não é um problema exclusivamente brasileiro, 
mas sim mundial 4. Segundo a Organização Mundial de saúde OMS a comunicação 
visual é uma das formas mais rápidas e de fácil compreensão 1.  Sendo tal prática 
baseada na segurança do paciente, a fim de garantir uma assistência livre de 
danos sugerimos como proposta, a identificação visual por cores de diferentes tipos 
de acessos presentes nos pacientes, identificando os equipos de infusão o mais 
próximo possível das conexões de acesso com cores diferentes de acordo com o 
tipo de medicação que está sendo infundida, desse modo drogas com necessidade 
de infusão em via exclusiva serão identificadas com uma cor específica, além 
de drippings, antibióticos, soroterapia e dieta enteral. Desse modo drogas com 
necessidade de infusão em via exclusiva serão identificadas com a cor PRETA, 
drippings serão identificados na cor VERMELHA, antibióticos na cor VERDE e 
soroterapia na cor AZUL, a dieta enteral será identificada com a cor LARANJA, afins 
de que a equipe ao olhar para o paciente possa identificar e direcionar o cuidado de 
maneira individualizada de acordo com a terapêutica medicamentosa que o mesmo 
está fazendo uso.

CONCLUSÃO

Em consonância com a OMS 2004 sugerimos que as estratégias de barreiras 
devem ser implementadas e monitoradas como metas para garantir a segurança do 
paciente e contribuir como medidas para assegurar a qualidade da assistência. Pois 
entendemos que o ser humano é falho com padrões de comportamento individuais, 
mas somos detentores de uma valiosa ferramenta que é a educação em saúde 



A Enfermagem Centrada na Investigação Científica Capítulo 15 169

através da implementação de protocolos institucionais com bases científicas, 
treinamento da equipe e educação permanente de todos profissionais estamos 
dando um passo nessa luta e alcançar os objetivos propostos, garantir ao paciente 
uma assistência segura, livre de erros, danos e instituída uma cultura de segurança.
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